Preços da amignatara 


D. FRANCISCO FERRI 


28º Anno — XKVIIE Volume — 


eniregs 


RA DA SILVA 


HISPO DE SIENE E NOVO PRELADO DE MOCANHIQUE 


Chroniea Oceidental 


Uma d'estas noites, passando pela feira de 
“Alcantara, entre o repicar das campainhas dos 
“electricos em grande confusão, ouvindo todo O 
grande barulho das barracas, onde os que andi 
Yam gosando o seu domingo 5º apinhavam, lem- 
bdrei-me das antigas feiras que em Lisboa é seus 


argedoreseram famosas, a de Belem com seus are- 
Cio que arsbalhavar entre fomarentas telas 
d$Sého a do Campo Grande, que principiava por 


Lembrei-me de muitos frequentadores dessas 
feiras, que eram o unico recurso, afóra uma ou 
outra toirada, dos que no pino do verão queriam 
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sosar algumas horas ao fresco, fóra das grades do 
Passeio Publico é 
O Juo Machado, por exemplo pelav-4o por 
esses divertimentos: Uma vez que! eu entrava na 
iecretara do Instituto Industela, estava no meio 
o folhetim que 


É, em minha honra, aínda que eu não fosso 
amaik do que um modesto estudante d'aquelie esta 
Velecimento, voltou ao principio, 
chado lia admiravelmente. Aquelle 
sambem falava e punha traços de 
frases de espírito. Sentia-se todo o 
a gente nas ruas de burracas, os 
taberneiros apregoando suas listas, 0% palhaços 
ando os espectaculos, é realejos, tâmbores, 


pandeiros e castanholas. 
fercaça para a feira de hoje onde 98 
electricos enormes, à que puzeram a alcunha de, 


transatlanticos, entornam gente até ds dez 6 onze 
horse da noite, e ds duas da madrugada ainda do 
Já regressam com bancos e plataformas sem um 
logar vasio? Já o gaz nos parece cols oil, do pé 
dos jorros brancos da muita Juzdo Circo Mejstick 
A eng barra a ima, que primeiro ubatuia 
à lona por um tabique envidraçado na antiga feira 
de Belem, o que foi coisa muito falada no seu 
tempo, Já qua não faria figura entre às pompas 
que por ali agora vemo 

Os cartarea da feira enchem as esquinas é os 
jornacs em grandes letras annunciam Os cspecta- 
culos novos, Como celebres empresarios ame 
Canos, 08 empresarios de Alcantara mandam af 
Jar mas runs mai concorridas enormes réclamos 
“os telegramas que avisam sobre à chegada das 
celebridades. 

Ô verão, que finalmente chegou e já nos mimo- 
senu com Uns calores mais intensos, tem ajudado 
os feirantes e prejudicado as tentativas que, em 
dois theatros, rapazes de valor e dignos de melhor 
soro fieram, levados pr tu am dart. 

“mulor infinigo que úveram foi o mez de julho. 
Ainda assim uctaram, e teem visto deus espec 
culos discutidos « applaudidos, Se à concorrencia 
lhes tem faltado, O maior culpado é quem nos 
“hernomros far subi demodo aliivoa colume 
nusita de mercurio 

No theatro da Trindade repesentou-se o drama 
idalgos da Caso Mourisca é ensaia-s, para em 
breve subir & scena a formosa peça de grande. 
especuículo, Tola do mundo em oiêna das, 

Mas 0 calor continha e o panamá tem de Origem 
uma solemne antipathia pelas platéas dos theatros. 
O que ele gosta é do comboio que o ponha fóra 
das barreiras de Lisboa, ou quando nã possa ser 
tanto, quer passciar pela Avenida, nas mãos de 
seu dono abanando.lhe suavemente o rosto con- 
Restionado. a 

ão raras as explorações theatraes que no veria 
hajam dado resultado aos empretanos; mas às 
excepções que algumas em havido, ão fca 
Dara desates financeiro. E" pool que pros 
Vincia indemnise os. que com tão boa vontade &e 
metteram ao trabalho e justo era que assim fosse. 

“Terminaram os festejos no jardim da Estrela, 
mas um grande numero de moradores do bairro ce- 
quereram à camara Municipal que o passeio 
concedido à empresa que o pediu pará nelle e 
ctuar algumas festas durante estes meses de 
rão. O sr Emesto Desforges tambem fer requ 
meato À camara para que O jardim he seja con- 

Para este genero de empresas vai o tempo cor- 


us 


O OCCIDENTE 


rendo muito melhor, como mal não tem corrido 
para os, empresarios! de toiradas, ainda quando 
Estas sejam 'como algumas de Algés, em que à 
praga se enche de batatas. 

Ale Punho despedi e dos seus amigos a 

raça. do Campo Pequeno, é alguns velhos que 
Ribfticam é tirada, decerto se lembraram 
fempos de sua, mocidade, quando no Campo dé 
SanPânna applaudiram o gordo Peixinho, tio do 
Rafuel, e 0 José Peixinho, que em certa forma de 
toureio portuguez foi entre nós sem rival. 

Foi-se maia um toureiro, mas noutros generos. 
e Spore Já. Portugal nomes de que possa 
oriar-sê, Ainda não ha muitos dias, o de José 
ento, Pessoa andou ahi em todas as boceat, 
quando elle recebeu unanimes acclamações por 
a victor no vlodramo. 1 
Nem chega primeiro ? Eis o problemo. como 
ouça ves 0 Teperia o Hamleç Se fosse menos 
Sonhador é viveste, como, nós, em tempos de 
muito mator prosa. Na vida é como no velodromo, 
é; sea mania das apostas pegasse entre nós, paira: 
vam por ali &uokmakers à cada esquina, cotando 
Agora os alumnos do Iyeeu. 

"Falacse muito em reforma de estudos e nos 
jornaes. veio, agora. publicada a representação 
ergue Tre, pára que os aluios sejam 
aliviados de tanta materia que dam e não 
parece. que. afinal lhes seja de. grande proveito, 

do. clusa “constante de, muitos incommodos, 


Uma sim que presente- 
mento em Llaboa servem de, Iyceus, bastante É 
para se conhecer quanto até hoje teem sido pos- 
Tos de parte na educação das crianças 08 m 
rudimentares preceitos. Nem meia hora de gym- 
maática, é sete annos de latiml Nem um appare- 
lho de' physica nas aulas, nem uma retorta, nem 
um passarinho empalhado, e muitos volumes de 
physica, de chímica, de historia natural que 05 
Qlumnos sobraçam para as aulas, nfum esforço 
com que não podem seus musculosinhos por des- 
envolver, 

Precisamos de pente que trabalhe e nínguem 
pensa em preparaba. O ideal dos maiores ambi- 
Logos é poder meiter os filhos nas secretarias do 
estado. É effectivamente que mais poderão elles. 
dar do que péssimos amanuen: 

À educaç, 


sala so nos descreve é cada vez 
Agora é em Odessa que os revolu- 


ro ct 
cionarios vão commettendo maiores horrores, é 
entretanto innegavel que les andando rã chelos 


de razío, conquistaram quas! unanimes sympa- 
Abas, Grimes aecumulados vemol-os agora a par 
pts por uma ver e atá no presente à jusica 
iúmana. não soube dispensar os carrascos. Diz-se 
que o imperador, retirado em seu palacio e vigiado 
elos seus, ignora a maior parte do que se passa. 
rece quê voltámos atraz mais de dois seculos € 
que so trata de Filippe V no Escurial 
É para no terminarmos esta chronica com tris- 
tezas, lembremos à linda festa que na Escola do 
Exercito foi feita ao cabo Izidro, no veterano de 
comportamento exemplar, a quem foi entregue 
umamedalha de honra. Eis um cabo muito mai 
feliz que um imperador que se julgava o mais 
poderoso do mundo, 


João DA Cana, 


D. FRANCISCO FERREIRA DA SILVA. 
4isrO DE SIKNE E NOVO PRELADO DE Moça RIQUE 
No dia em que ge festja o Apostolo S. Pedi 

foi sagrado na Sé de e pd espa 
o tmontas do ritual, o novo Prelado de Mo- 
cambique bispo eleito de Siene, D. Francisco Fer- 
Saio di Silvi, sendo sagrante Sua Eminencia o 
uai Parra ge Liios, e prelados ass 
Gites os Reyerendissimos Arcebispo-bispo de 
Eittegte « Arcebispo de Mytilene.” 


Poucas vezes, no templo da Sé, se tem re 
sado tão solembe acto religioso, revestido de ce. 
Femonia tão complicado € no testo tempo tão 
imponente  socantes 
gar dizer que a ceremonia da sagração 
peão dobras du maná e ein de 2 
E 
“Rlunidumento vamos descrever etento co 
o que pemeipia, pelo mestre ceremonias 
féCo dinda poda que contre epic no 
novo biopo” Megitimidade dos poderes que lhe 
aápiso “o ennhão com "Sana : 
pois o spo clio, ajoclha. perante o sa- 
gro, fura, sobre os Evagelhos. fidelidade 
Bei o Cl da Ea e eo na detsa 
Segue se o exame, ou a explanação do jura 
mento em que 6 sigrânie interoga o eleito é 
Ce ecara o seu proposto de nensirar às es 
para e a tradição ma gua purera de sujeitar 
“o Vigario de Cristo, de honrar a 
oi cem “as. virtude sacerdoraes, 
de eus À cubie, À ambição, de ensinar É 
Sfecapicar a homildade, a pacien, a caridade, 
Eat rcondia e a aiapildade: Alma tambem 
ça nO myteio fundamental, no dogm 
aii Ee, ca douta deve ma. 
vida fr, a 


ante, recebe sobre 

vangelhos, cuja doutrina deve entinar é manter 
em toda a sua, pureza. Pela imposição das mãos. 
recebe 0 Espírito Santo. E' ungido na cabeça e 
mas. mãos como signaes sensíveis da graça que 
lhe E conférida e que Th imprime o caracter de 
mais augusto sacerdocio. As mãos do eleito rece- 
bem assim o poder de abençoar e santificar 

Em seguida é a entrega do baculo, symbolo da 
auctoridade pastoral e o sagrante diz: «Recebe 

aculo pastoral do teu cargo, para que proced 
piedosamente contra os vicios a corrigir, exerça 
À justiça sem colera e reanimes o zelo os teus 
onvinés pela pratica das virtudes e não renur- 
ces por uma ubia indiferença as censuras da se- 
veridades. Ao baculo segue-se o annel, signal da 
Té, que lhe é dado depois de abençoado para con- 
aceyar immaculada à Fé da Egreja. 

Entrega-selhe o Evangelho e 0 sagrante dizs 
«Recebe O Evangelho e vai, prega-o do povo que 
te foi confiado». 

Volta depois o eleito ao seu altar, proseguindo 
assim Como O, segrante, á celebração da missa 
até ao offertorio, em que aquele apresenta a este 

oblata do pão e do vinho, reunindo-se os dois 
tum sacrificio commum em que ambos recebem 
à Corpo e o Sangue de Christo. 

Finda a missa, o eleito recebe a mitra emblema 
de coragem com que os chefes da Egreja mil 
dante devem cumpri desassombradamento o teu 

ver. 


Depois da. mitra recebe as luvas, symbolo da 
pureta que deve envolver suas mãoi. 
Revestido de todas as insignias da auctoridade, 
senta-se, eméim, 0 novo bispo no logar de honra. 
Percorrê em seguida o templo, abençoando todos 
emquanto se canta o Te-Deumi, findo o qual é re- 
ada uia oração pedindo à Deus protecção para 
o novo sagrado. Ha a benção solemne à toda a 
assistencia, o osculo fraternal trocado com os 
seus irmãos no episcopado e à expressão dos vo- 
longa e boa vida, expressa na forma 
Ad multos annos. 
assistencia foi numerosa e na capella mór 
e nas bancadas, alem dos ecclesiasticos que for- 


monsenhores Carlos Costa, Gustavo Couto, padre. 
Dias da 


Silva, seu irmão o sr dr. 
Manoel Ferreira da Silva e seu primo ar dr. An- 
tonio Ferreira da Sil, é as Maria do 
Rosário Pereira das Neves, D. Mathilde de Jesus 


O E 


a do 


Ferreira, D. Christina de Jesus Costa, D. Maia d 
ia de 


Jesus Costa, D, Laura Fiaueiredo, D. Ef 


dro Mascarenhas Gaivio, Pedro. Coelho Serra, 
dr, Alfredo da Cunha, et 

“A” missa alem das dignidades' que menciona 
mos serviram de diaconos os reverendos conegos 
monsenhor Sá Pereira é Serrano, de protento- 
mator, o beneficiado Rocha, estando ao lívrap 

beneficiado, Rarquilho, e À candela, o benehe 
Ciado Diogo Alves. À mista « o crédo exeeutados, 
foram do: muestro Catelani, e o Te-Deum, de 
monsenhor Joaquim José da Silva. 

RES & orehEstC e o er o maeno Calor 
pAravjo. 

Depois da grande solemnidade religiosa o rey. 
Bispo de Siene retirou ao Motel Aliance, onde 
estã hospedado, e al ofléreceu um Jantar aos seus 
convidados, em que se levantaram brindes muito. 
significativos e affeetuosos a sua rev. que recebeu 
avmalores provas de quanto é estimado e querido 
por suas grandes qualidades. 


O novo prelado de Moçambique é natural de 
Aguiar da Beira é entrando para o Semimrio do 
Vizey ali fez os seus estudos preparatorios e curto 
de teologia que terminou em 1875, obtendo. 
breve de dispensa de idade para se ordenar de 
presbytero, dizendo à primeira missa na Egreja da 
Toa térra natal a 

Poucos mezes depois foi nomendo parocho en- 
commendado para Valverde, freguezia proxima. 
de Aguiar da Beira, sendo li muito estimado. 
“como um verdadeiro ministro do Senhor, 

À este tempo já o novo sacerdote subsidiava. 
os estudos de dois irmãos seus, concorrendo com. 


79. maticulou-se ma Universidade do 
Coimbra no curso de Direito que concluiu com 
notavel. aproveitamento em 1889, tendo-se, em, 
1884, matriculado tambem no curso de theológia, 
em que tomou o grau de bacharel em 1 

Desde 1881 a 1887 necumulou seus estudos com 
o Jogar de capelião da real capella da Universi- 


universitario 


dás Iregucrios “de” Sotavento, por provitio de 
im fevereiro de 1806 
ão por provo de 24 de a? 

o de go e 24 de mago de 19085 vgaro cap 
ralar em q de abril de 1904. 

Elevado & dignidade de Chantre por decreto: 
de o de agonté de 1805, a deão por decreto de 
Só de abride 1809 vogal de junta escola por 

rtp do ponto a provinc de 34 do ato 
Bio de 18955 vice-presidente dá comimissão de 
tegeficencia da ilha de S, Nicolau em 1894 te. 

Bolos relevantes serv dos do semina- 
cg oi reverendo Pranco Fera da 

Siva, louvado por portaria do governo da pro- 
vindit de 24 de setennbro de 189 is 

'Ô que deixamos exposto é uma prova frsanto 
us sis pretas plo dg pd ea 

(o garantia para 03 povos que vie pastoren 

Esginto. ilustrado "e activo, encontra ainda 


veridor do bi 
E 


ED peida id nc vid E dad ai io o Sto ind 


O OCCIDENTE, 


a À 


xempo para cultivar as letras, colaborando em 
dies reits e Jorn ale dos sermões al 
Totagões  pastorads, e um volume Agonteme 
ouço ria da diocese de Cabo Verde é ou 
Arts om preparação, ; 

088 Prebacisdo de Moçambique foi apreseo- 
ado por aberto de 16 de Junho de 1904 e com 
Veitaho! pe Santa 6, Bispo de Siene em 18 de 
decemibrá do mesmo ano. : 

a Gopado” Portuger conta-se hoje mais 
una pelado to, estimavel pela soa illustação 
por gas virtudes cbrstãs, que mais emale- 
Sem be ministro de Jesus Christo. 


—— eo pre— 
Congresso de leitaria, olivicultara é industria 
do axeite 
EXIONÇÃO HA REAL TAPADA D'AIUDA 
continuado do? 955) 


A eira descripção do gado leiteiro apresen- 
tado certame dá Tapada da Ajuda, segue-se, 


el gua natural importância, pela extensão e pr 
Mor das installações a apre di 
do material 

ti 


o cabo spa, 
gt a preço embora ol 
e Pins atas soa ici. 
Irigisse mais atentamente o olhar para 

e do 


A imparcilidad, a justa e x verdade o 
am, porém, que não os ável infe 
rioridade no. fabrico e acabamento d'algu 
“chinismos rpresentados. pela industria nacional, 
que, por vezes, se limitou a copiar servilmente 05 
apparelhos estrangeiros, alguns dos quaes, 
Eaulidade, ali se mostraram, com manifesta des- 
vantagem para 4 industria portuguesa. 

Estamos certos, porém, de que no proximo 
cortamen os expositores portugueses conseguirão 
hombrear com os estrangeiros, e que estos não 
terão ensejo. de dizer, como agora ouvimos, gue 
“as suas machinas forâm copiadas, o que não 
di cuidado, porguanto as. encommendas, feitas 
pelos lavradores portuguezes, suecedem-se cons- 
tantemente, 

Estas palavras servirão de estimulo à industria 
nacional” que procurará aperfeiçoar o mais rapi- 
damente possivel os seus machinismos, de modo 
a satisfazor ns exigencias dos fabricantes d'areite. 

Foram tres às casas estrangeiras que fizeram 
dinstallação de machinas oleicolas: — Mure, de 

im; Balbontin Orta & G., de Sevilha; 
de 
BE cs qu É ado conhecida ela un gra 
jade e pela' perfeição dos seus aparelhos, conti- 
“ia a Bee a principal fornecedora é installadora 
“de lugares d'ascite do nosso pais, tendo merecido, 
“la parte do jury encarregado de classificar o mi 
tara oleiola, o grande premio de honra pelo 
conjuncto do arelhos. 
À industria naci 


a Empresa Indust t K 
impulso vigoroso á nossa industria de machinas. 
«ageicolas, sêndo a sua installação a mais comple 
“'Vasta, Se bem que não tivesse a superfície indi 
pensavol para a laboração methodica dos machi- 
hismos expostos, defeito este que mais se salien- 
tava nas restantes installações, em que era cor 
pletamente impossivel o funcelonamento dos ap- 
Parelhos. No chtanto o conjuncto, assás completo 
E harmonico, dos, machinismos exhibidos pel 
Emprera. Industrial Portugueza feria agradavel 
mente a vista, deixando os visitantes bem impres- 
sionados, O material exposto compunha-se de 
moinhos de moenda e remoenda, com mó e prato 
de granito, prensas manvaes, prensas hydraulicas 
de primei e segunda pressão separador geito 
e diagua russa, decantadores, classificador, lava- 
“dor e desfacelador d'azeitona. 

Para '0 funecionamento de todos estes appare- 
Ahos havia dois motores a petroleo. 


O jury conferiu é Empreza Industrial Portu- 
gueza duas medalhas d'ouro, pelo concurso de 
trabalho e pelo material exposto. 


A INSTALIAÇÃO DA CASA E, STUEET CA 


Houve ainda outros expositores de material 
oléicola, d'entre os quites mencionamos os srs. Oli- 
Veira Feijão, que apresentava uma tarada para 
Ninpesa dasttona Visconde de Aesie do Pun- 

ão, escadas para apanha de azeitona; a Compa. 
ahã Nacional de Fiação e Tecidos. de Torres 
Novas é Calvent & Syder, de Lisboa, pannos para 
apanha da arcitona; Augusto José d/Oliveira, de 
Ea & Jos Noaguim Esparto, aseesgores de 


latas e bilhas 
de Peres, 
azeitona; PÍ 
dr. Mastbaum; 
Camara Pestana; Alíredo Martini 
oleacidimetro; Jofo Cardoso, 
rolhar e desrolhar garrafas. 
(Continia) 3, A. Macevo D'OLivema. 


MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS, 


ão vue longo que ese erande valo das ee 
portugueras desapareceu 40h a lags do tumulo, 
Que todos vimos serrar, ja d branda loz do sol 
Poente, quando as longis sombras dos cyprestes 
Ao peofbciaram por sokee as campus, como egras 
dele da  morte"a. cobrirem de iisteca os córae 
sie 

ia. apenas dez anos que todos al acompa- 
nhimos'o corpo em que sd abrigdra uma gradde 
Amo, ue esfiito saintilante, de portugues, de 
peniisaar, Vivo e quente cómo & sum palávra 
Fspirada,” emtbusiasteo, vibrante, encantadora, 
quê de à ouvir não noi cansavamtos, como de 
Perder todos se lamentam, 

Ts de atnos que aquele cerebro deixou de 
produsi mas à sua obra-acompanha-nos a todos. 

Ele vive bela como em nono pensamento: & 
quantas vezes Pinheiro Chagas mais lembrado é 
a o sentida a sua falta! 

antas! 

por que assim é lembrado, os portuguezes. 
nf d esquecem e se nem todos soma Anel 
tiva de propetuarem sua memoria poraeto publico, 
patente, que aos vindouros falle de um portuguer 
Ae de nabliton por seu talento & chamo 4oa 
aeigs incumbe dna o que alo estará nê 
coração de todos, esse publico testemunho de, 
respeito e veneração, que se deve nos que soube-| 
ram illustrar seu nome e bem honrar sua patria, 

Exa iniciativa teve-a à. Mala da, Europa, ou 
melhor o seu director sr. José de Mello abrindo. 
Yaquelle jornal, especialmente destinado do Bra. 
Eb a ausserlped para e levantar um mota 
mênto a Pinheiro Chagas, subicripção que dg 
regente est, em 3.71338606 rendo paia ella dado 
gm conrso De portuguese residene no Bra 
E 

“o mismo tempo, porém, que se abri a subi 
exipção e para querela tenhascu immedinto efeito, 
foi encarragado o distinctissimo esculptor, sr. 
Costa Motta, de fuzer um projecto de monumento. 
à levantar Pinheiro Chogas, o qual projecto 
apresentamos nos. nossos elóres que! seguro 
ente mulo o apreciarão. 

monumento deve sr collocado no talhão 

di Avenida de Lier- 
dade Tronteiro do 
teatro da” Rua doR 
Condes. 

Com se vt é gras 
closo, de composição 
aimpies apresentado 
certa oralidade 

e afete figura 

Elém do busto de Bi. 
nheiro Chagas, sobre 
qm grande Flo de 

red, a protogonláta 
de uia dis suns obras 
theatracs, que mais 
popularisou seu no- 
ia A mergadiado 
Valirtór, brilhante é 
derradeira produeção, 
do romantismo, 
“SO monumento deve 
importar em réis, 
4:3005000, faltando, 
portanto, cerca dê 
tamos Certod Avai 
cobertos pela subéci- 
peão. que  continda 
Alerta e apelando par 
ra todos ok portughê- 
Tea que poitam Con: 
correr Com “o seu 
o obulo 
Aos nossos estimaveis asigmantes e leitores que 
queiram concorrer com qualquer quantia, lem- 
Bramos que a podem enviar para o nosso collega 
Mala da Europa ou para a redacção do OccibERtE. 
onde será publicada. 


CA 
ars ——— 
ONOVO ASYLO D. MARIA IL 


E! o tio que ElRei D. Luis pr 
do congresso de beneficencia, deu do asvlo que 
Este Tso, e que mais tarde se fundia com os 
asilos muniipads 

Por tum delicado convite do sr, Marquez de 
Avila provedor dos asylos, visitamos O novo 
o a abel, 
s Terras de Sant An, à bel, é 
pontos mais elevados de' Lisboa, cheio tar e de 


“48 


O OCCIDENTE 


lu e donde de dessa o 
cantador panorama de parte da 
ado, US Pejo “e mms da 
Outra Banda 

io podia ser melhor esco- 
não oca nem melhor ape 
Veitada paro da congurusção que 
ali exista do extincto Collegio 
Lts Brad, demos fr. 
tesporque a nová edefiação eita 
Eira "o prsjéo 06 ate 
figento archifesto sr, Rorendo 
alheio 6 ese 
nb constiueror sr. E 
Ribeiro, modi 
ramento, 0 migo eco, que 
ão só “desenvolveu. mis” mes 
Ihorou em Barmen “com “os 
mai recentes receios higye 
miss "6 indeições  pedigogi- 
cas 

O novo asplo nóde conade- 
sus tm Elteimano o 
ele dna especie, porque 
vel interveia 0 estudo intel 
Gente do areliecto é do sono- 
Sructor auelindo pelo digno 
provedor dos io dr. Mare 
e GA via é pelo director 
Bros Poser, quem não er 
capo a menor minueiosidado 
Pa que “este ostabeecimento 
osso orado com tudo quanto 
convém boa ordem e adminia 


em tres pavimen- 
do “pelo “terreo, 
ostliadas as 


pianaranto, Ei frances, 
dor Theophito E ii Presto 
dai covinho, dapênia é 
sores, oficina de pior Ea 
rem antes a depois das refeições 
entao olicinos e escolas fôra 
A ap o calçado bias 
Vo abr os coa posemts do 


MARQUEZ D' 


VILA — Puovenon nos Asvios Musicipars 


FEIO 
dado aresta avi 
Re 
Jo tdho E o cn 
brincar á vontade, posando do 
es Apel 
RR 
Satambem ie primo 
os alunos fazem “seus exarei- 
habltua desde pouca idade a sa. 
de foi ira nós "asylos 
tua Jardim oe Conde de Vie 
maia de Lisbon. A ada 
Ra pesa Eat joça 
RA 
a pi 


Pe um retrato de El-Rei D. 
ão ser ainda coliocados os rã 


js rendas, 
Casas de costura é de engorma. 


os, arrecadações de roupas, 
ftrmaria de observação, otica. 


TALHÃO DA AVENIDA DA LIBERDADE, ONDE DEVERÁ SER ERIGIDO O MONUMENTO 
à PINHEIRO CHAGAS 


O OCCIDENTE uu 


R SR. COSTA MOTTA PARA O MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS, QUE VAE SER ERIGIDO 


PROJECTO DO ESGULPTOR o N 
ERORET o POR SUBSCRIPÇÃO PUBLICA ABERTA PELA «NALA DA EUROPAs 


O OCCIDENTE 


e gabinete do clinico, grande sela para sessões so- 
lean ca de jaogeno e Danos dos alados 
em que o digno direstor ar. Carlos Posser, por 
um Bem “pensado afithema, reunia al todo os 
meios. de limpeza da corpo, principiando pela 
vagem da bocea e dentes, para o que cada 
alômpo tem Re copo de Alimen e cova co 
cial, lavagem parcial de cara ou de pés, ban 
de lerigação, duche ou de tina, rias ou quentes 
conforme. a saúde do alumno permitia ou à 
feperatura da estapão em que se euinertima 

lavra, 0 asvlado que entrar m'aquelia casa ba-de 
ahi dê lá ben lavado seja em que cireumatan- 
cias fôr. E' a primeira crsa de banhos que vimos 
de tão engenhoso ayathema e que bem pode servir 
de modelo 


aquella bencfica instituição rouba é desgraça, edu 
iomindo as MiSo a EO pocinade ei 
pet 
LITERATURA RUSSIANA 
O TESENTE JERGUNOFF 
vai 
— Queira desculpar, voltou ella a dize, arre- 


dando-se, rapida, do espelho,... de eu o trazer 
assim sem mais Ceremonia a tinha casa... 


dependencias, como quartos de cosinheiro, cri 
apro Ga ue 
apa O DR 
e a aa 
EAR bo eo 
needed rs 
Pai 
CEAR de 
modelo sob todos os pontos de vista. 
OR RD De 
qa ie 
Ra 
e 
o ne E ua 
e - 
fe a mo da comu 
DD ane no 
dn pa 
Teca mp cos mearenãa 
tdo ed OO 
REes e 
o ee o 
prenda pr Prec eta 


Sera: ter dosgratavl 
= por quem é 

= Mas, Soma be ls indagóra toda eu ou 
deTrepeies Faço do note de pemtar..e 
a id de voe Be pensar até Ae Got sé 
ch E Roo Hicial? pa SeptLtco 
RR pa cn 

É 3 e, apelido É Jrguno, Kusma Was- 
sijewitch JerganolE o 

ergue Bra ão é Já muito bonito! 
Quero dizer, custa muito a pronfinciar. Chami 
lhe-hei antes senhor Florestan; é o nome de 
a jo que Hb uma loja ide venia Gros 
e gols lindo gosto, que pet eme 
não faz ideia! -. Muito partido do senhor.” 
Mas que fomos tão Jango tem o senhor? Um 
serial ferve usanê Get imenso 
gente sina que eu, aqui onde me vê, 
tambem o sou... meu papá eia official... Ai 
que graça a nba mago dão male brancas que 

Alças acima da cabeça abanandoasreper- 
ds Fes no ar para fr descer sangue ds 
“eb dei dd Fpiment e 

e pera qu, DE que ea avo-s com sabão 

arêgo.. com aquelle que cheira muito bem... 
Secr foo Aba bajo é que não let 
no Ti par eso que da has Mostre = Ms, 


pergunto eu... onde é que o senhor está fazendo 
sertiçoe 


nona secção, du esquadra do Mar 


valente, pelos olhos 
juo sobrancelhas tão fartas ! 
noite é bom untá-las com. 


logo se vêm. é 
mme dito" que 


sêbo .. para crescerem... Mas porque é que não 
pe porque é 
— E! contra u ordenança |... 
Son 


em a er cas rasca... ES Um pombal? =. 
— Chuma-se à isto um espadim, é o distinetivo 
“dos officines de marinha. pego) 
Abi sim, é um espadim!... E é muito 
afiio?... Posso vê 

, mordendo os beiços « esgazcando os olhos, 
arrancou a custo o espadim di bainha e chegou 
Ile o fio da Jamina no nariz 

Ora! é tão rombo... E com tudo iso, cu era 
capaz de o matar num fnstante 

É Cntrou a amençar com a arma Kusma Wa 
siljevitach... Este foge assustado e rue, 
E dei uma gargalhada, 

Por esta vez está perdondo, exclamory assu- 
mindo ares majestaticos, Pegue Td, ahi tem a 
ua arma» Ma que dado tem? perguntou, de 

Fa vinte e cinco annos. 


ão acha? 


E ssa a ri, com tanto goto que até se 
Rusma, Wastilewitach não bulia na cadeira, 
exmbasbacado a contemplar. lhe o palminho do car 
dão rojado + animado pelo 140 Cada ves he 
De subito, calou-ta Emilia, trauteou ba 
por entre 04 demite — sêstencinho. que. lhe ara 
Privativa — e voltou a espulho, 
“Sabe cantar, senhor Florestan ? 
io, minha venhora — Nunca aprendi 
Mas'sabe tocar guitarra ? 
— Tambem não. E 
Pois eu ei. Tenho uma guita 


a com embu- 


tidos de madreperola, mas as cordas catho parti- 
das, Preciso de comprar outras, O senhor olholal 
ih comprar, pois não me dá ? 


iuma romançazinha alle 
eza, É respiçou com força. 
Serrando or alhos — tão linda, não far idelal Más 
DEDO quo Gi dar a A 
vêlt;., Mei-de ensindlo a dançar, deixe estar, À 
Jehoitisch e à wralsa-conaea, Tia Ja Id, tra a ly 
Já-tra ta lá 
Todopiou pelo “quarto, leve. que nem uma 
perna, 
“O dinda não viu as minhas botas, são bonitas, 
êm Varsóvia — Hadê 
» Maspor que 


que (é mesmo um 


não é verdade ? Compr 
“dansae comigo, senhor Floresta 
nome me quer tratar 
Meta Want sore o cru até 
tas das orelhas. 
ia Chamar le hei formosa Feia, 
Nada, mada | asxim não vale, Quero que mê 
chame Meu. thesonro, minha. bonequinha de 
alcoree! — Fique sabendo | 
“Cony muito gosto; recelo, porém, não poder 


cogmmigo 
Ninha 


. eo! 
e Tá, assim, d prio 


Al... GÓr.- Não 
“ final não sõa Já muita muito bem. 
= Deixe-se disso ! verá como não lhe custa 
nada... a 
E sabe o que quer dizer isto em allemão, é 6 
termo mais carinhoso que dirigir-se póde uma 
menina. Mais tarde lho explicarei com mais vagar 
Mas ahi vem a tia com a machina do chi... 
Bravo! bravol... Eu bêbo O meu chá com 
leito... Haverá leite por ahi? 
É Vê se estás calada, resmoneou a ta, 


IX 


Neo, 


Kusma Wassiljewitech demorou-se em casa de 
madame Fritschê até á meia noite 

Desde que se achava em Nikolajeif não tinha 
passado uma noite tão agradavel. Como é de sup-, 
Pêr, mais de uma vez lhe occorreu 4 ideia de que 


O OCCIDENTE 


ao era das coisas mais proprias para um official 
Inóbre; de mais a mais) travar conhecimento com 
Esta rapariga vinda de Riga e com a bj da ta; 
Emilia era, port, tão formosa, papegueava com 
tanta graça é mirava-o com uns olhos tão meigos, 
que eli, dando de barato o seu fidalgo nascimento 
da “sul patente, determinou, desta vez atender 
unicamente no seu ngozo pessoal » 
Uma ciredmetnca o embaraçava deixando 
e estava longe de el. NO 
versa com a Emilia 


ta da sala 


de entrada, 
individuo, Com tres 
gar muito surrateira, 
êmbrulho em cima 
mêsa, 

As duas mulheres correram apressadas á cadeira, 
« puséram-se a investigar, o que vinha a ser o 
dito embrulho. 

OA est! não são as mesm 
exclamou Emilia, 

“A tia, porém, deu-lhe uma cotovelada, agarrou 
no embrulho e safou-se sem o tornar a embrulhar, 

quer. 

Kusma Wassiljewitsch, prefigurou-se-lhe ter 
enxergado, numa ponta do lenço em que vinham 
embrúlhados os ol tos, ma 'mancha vermelha, 

mo que uma nodoa de sangue. ú 
Sm vara à ser aquilo | indagou da Emilia. 
m alguns dos objectos roubados, 


Algo hei 


colheres! 


or ventura. E 
Po Mestituiram, retorquiu Emilia 


do que potes, 
O ue cido que os encontrou ? 

Elo fansi atentado 

Ertoiado Qual erido?—E! 
temos. 

oia então um homem qualquer?» 

CS arensa muuca entram homens... 

Tino po me permite... se me permite... 
a iranga de um dasacão ou coisa que O valha 
é Gabo o este Donner... 

tie nun oem pé hem gy ay 
insicio Eqalio em tom peremptorio 
que via? No Vi Bim E ese barreto 

“mto meu 

Teseu Or esta 

TS Raio Precsei delle para um baile 
do mantas» aa ANE est. E ponto na con- 
veria 

ag quem foi então que lhe trouxe o em 
brolho E 

o À não deu resposta, comprimiu os labios 
cer com a ti Eáche, 


tan 


coisa que não 


vi 


(Conti M. Macevo. 


E q 
DOIS LIVROS DE VERSOS 


“Temos sobre a nossa mesa de trabalho dois li- 
vros de poesias de dois postas novos srs. Men- 
donça d'Oliveira e Luciano d'Aravjo, ambos com 
amaveis dedicatorias a esta redacção, além dos 

“exemplares que, em espe- 
cial, foram olierecidos dos 
nosios directores e 
nistrador que penhorados 
agradecem. 

'Occupar-nos-hemos do 
primeiro e depois falia- 
Femos do segundo. 

Amores... é O titulo do 
novo, livro de versos do 
dr Mendonça, d'Oliveira, 
poeta já conhecido dos 
Lossos leitores e auctor 


de os Goivos que O Oecr- 


xIx 


“ro virado, inda 
Já sem odor 'desbotada!. 
Vagsge-me no teu pendor 
Aida triste, alquebrada ! 


Sio-me as petlas resequidas 
Doces ilusbes perdidas 


Desfolho-te. . Vac, Hr grata, 
E a minha alma presé a 

Vac. . vae é mulher gra 

Dislhe que tambem morri! 


Levete a ligeira brisa, 
Que tão de manso desiisa ! 


E' dividido em tres partes Amor, Desillusão é 
Saudade. K 

poesias pessoses, intimas na maior parte 
nascidas do coração « que como muito bem diz 
a nosso illustre director ltterario sr. D. João da 
Camara na carta que acompanha este volumesi- 
nho: welle deveriam morar para sempre e não. 
arrancar-lhe aquelle perfume de, suavidade e de 
paixão com a publicidade que é m'este caso a nar. 
Pação de segrédos d'alma à ouvidos indifferentes? 
“livrinho é de 66 poginas e mais Xl nitidamente 
impresso em bom papel e cuja edição é da Ex- 
PRESA DO Occinxti = Lisboa 


Num valle — poemeo do sr. Luciano d'Araujo, 
de 8 paginas impresso em bom papel in yedição 
da livraria Corrêa Pinto — Lis 

Este livro abre com uma affectuosa dedica- 
toria a sua irmã se* D. Anna Augusta Marques. 
Araujo e Oliveira, esposa do nosso presado col- 
laborador e dedicado amigo sr. José Augusto 
Macedo «Oliveira. 


LUCIANO D'ANALIO. 


O nome do sr. Luciano d'Aravjo, não é desco- 
nhecído dos nossos leitores. E” o auctor de um 
outro livrinho de versos Pocticos Lamentos que 
O Ocemexre tambem já noticiou e de que 
justa apreciação. E j 

“Num yailê apresenta o sr. Luciano d'Araujo 
consideráveis melhoramentos « aperfeiçoamento 
em materia poetica por isso que nos revela maior. 
aplicação & muito estudo, promettendo largo 
faturo. ER 

Muitas e varias críticas já teem sido feitas no 

emeto do ár, Luciano d'Aravjo e por isso nos 
fimitamos à transcrever um trecho do poeméto, 
cuja leitura é agradavel. 

thema é: “Os amores reciprocos d'uma pas- 

torinha e um poeta, em um idyllyo pastoril so- 
nhando  optimos. futuros, riconfas ilusões do 
mundo. 

Eis um trecho: 

CANTO 11 


Era num valle é perto de uma cruz, 
Ao qual descia do sol triste a luz. 


ue os fragutdos das serras pedregosas 
Aifeaça es coemirehadas tone 


Contemplativa a pastorinha Céu 
Scismava em tudo, quando ao val' desceu 


Um vulto de rapaz forte e elegante, 
De lindo fato é de um Olhar fllanê. 


Estremeceu um tanto, mas depois. 
Elia e ele ram Yaes tomo dis s0es. 


Que, emerneidos,dispuasse belho 
alvez até na confusão de um filho 


O moço era um poeta ão sentido, 
Que andára leguas, muito embevecido, 


A vêr 05 campos virii 


es é puros, 
Ora a sonhar com opt 


imos futuros, 


Or a pedir apoguentado e triste 
O benta Deus, em vez do mal que existe. 


E andava a distrahir com os seus olhos. 
As maguas de sua alma toda abrolhos.. 


E a pastora de olhar intelligente 
No seu fixado persistentemente, 


Já sentia aquelle homem pertencer 
Ão seu coração fraco de mulher. 


Nunca vira um homem no povoado 
Que com aquelle fosse comparado : 


“Tão lindo e de são meigo e suave olha 
Que parecia sempre meditar... 


E á luz do sol, cambiante e reflectido. 
Nas vertentes las serras esvahido, 


Beta a agua da fonte enebriad 
Da formosa Marino námorado.” 


O coração que lhe queimava o peito 
Amava louco aquelle amor perleito, 


Aquela pura virgem que o amava. 
a pureza que elle ambicionava, 


Da grave cruz que junto à fonte havia, 
A roça já a historia descrevia 


Dizia ella;— Vê esta cruz, não vê? 
Não imagina amigo que triste é. 


Sob o logar onde ella está assente. 
Encontra-se enterrado um infliz ente ; 


E porque muito amou, pobre rapaz! 
Haha dna mocinha, ak por trab 


ue 


ge já morreu tambem, tales de penas. 
e tin 


dezoito annos apenas, 


ella quínte. Não pode calcular 
Como da dois se gostavam de beijar... 


Não achou pus d'la ist boni 
Porque apoz um amigo lo ter dito, 


Foi;se ao rapaz que a filha tanto amou, 
E uma noite aqui morto o prostou, 


juta apreciação 
Jeioneque Inelho. poderão julgar do merecia 
ento da obras, do que todos os elogios que 
epeo dr obras do qu todos os elogios que lhe 
RS. 


O MEZ METEOROLOGICO 
Junho, 1905 


Barometro; Max 


axima altura 766s= em a 
o mtimo MDA (a blg mis 
maximo do dio 2 foi quasl cfualado em 20 
(gcSne).Duramo o mer, dapressões sectndaria 
iivadiram a peninsula, uímas após outras, — À 1 
fez descer o barometo que ds 9 horas da m. do 
dia 6, accutava 76quea a 701 uai em 7, d mesma 
hora, e a 7Sge=,a 48 3 horas p.m. do dia 8. — A at 
em 11, que nos deu uma baixa barométrica de 
cerca de 6 millimetros, mantendo-se até 17, é fr. 
nalmmente, outra, no dia 8 deu ao barometro uma. 

oscilação de 4 à 5 millimetros. 

Thermometro: Maxima 339,5 em 24 
É Minima 1199 em 1ã 

Temperatura inferior 4 normal ate a0, com um 
maximo de 24%,1 em 1. À partir de 20, elevação 
Jensivel do thermomeiro que aceusou 4745 em 
Si att em 25, 5085 em a 5905 em 24 2707 em 
e 28 em 26, Mas em 47 descia à máxima a 
2Stja ém 38 a 3%, em 20 a atça é em 304 Ido. 


1a 
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Nebulosidade Bom tempo & dias. Nu- 
blado 24. Encoberto 1- 

inantes N W até 7. S W 
em 21 422, E de 23 a 5, 


Ventos do 
de Ba ão. 


NWema6 62. S W, o restante do 
mer, 
Cluvas: 5a,que em 10 dias Em 15, 


as quantidade Constderael 
tio chuvoso devido à grande estiagem 
de” todo o inverno. É de presuie, 
mbem que o verão seja mito desi 
cual, pridominando o tempo nublado 


EE 
O novo ministerio Hespanhol 


MONTERO RIOS PRESIDENTE DO CONStHO 


Como se havia previstos o ministerio 
pe da prvi; min 
demissionário no dião de junho, em 
vista da votação do Congreso, queres 
OU pOr 204 votos entra VS E5o 
dio de Fontimiça ao governo. 

O rei D. Aliónso NI aceitou a de- 
missão do ministério apresentada por 
Villaverde, e depois de ter consulhido 
ox he os partidos polida reuni 
o no paço renlo marquez de Vega de 
Armijo, Romero. Roblédo, Azcairago, 
Bida e! Montero Rios, resolveu por fi 
encaeregar ente ultimo de Torbar mi 
nisterio 

Montero Rios é actualmente o chefe 

o Uberl, 0 qual por motivo 

e decidencine que se deranP este pare 
tio depois da morte de 


Nantero Rios, presidente da nova situação é 
un dos mais motaveis estadista do vizinho fá 


e que mais tem luctado na política, cont 
anvos de idade e longa lísta de serviç -o Ee6 
pais. , é em. 


Professor da Universidade, jurisconsulto nota- 


vel, parlamentar experimentado, academico, nm 


O NOVO MINISTERIO HESPANHOL 


fiou-lhe a pasta da favtiça quando formou gover- 
Montero. Rios fer votar a lei do casas 


civil e reformou a organisação judi- 
ciaria e o codigo penal 


ana que revoloção 
no Res 
gata, Vega de Armijo, lonso tri 
nere Martos constituindo assim o gran- 
de partido Uveral presidido por Gigus- 
o pondo pa 
ds GE, Alonso RE a ma repencia 
ci aih tiro 

enero fas tem ido por mudy de 

Ear 

do tmb ela ars 
aro pretend tudo, Ná 
dou com º guerra de Elba, ele jo 
omynisão encarregada Em dim as 
os Estados-Unidos do Norte. = 

O ovo presidente do governo be 
pano isloa-se mito À politica da 
Soprovimação dedo pura Pen 
abycluta independencia delas que ma- 
nitestou ha tempos so Sr, Quelror RE 
era deputado da nação quado ni 
Gal, 


artênaa) 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


a gons lima ego, dissemos que 
havíamos de oceupar do revelador 
ais imaginado por Morse, Vamos 
hoje cumprir a nosso palavra 
O, Gas vende-se ou. sob 


ema 


gas, fem iquida ou em pó, tendo a proprindade 
estado Ba muito atastado do pode MONTERO RIOS a bario  Ea  a LeO 
9 novo ministério ficou asim com- rarsmere vo conétuito Sem so alterar o ainda mais o de 
posto? presidente ar” Montero Risos relerital servir-a de um banho Já 
a, Garcia, Preto; estemngdios Prado, pois que um banho novo tende 
doam; fenda, r ads: erra, General. senador e antigo ministro, está. consagrado. a dar provedor An6 do Ut É quando se 
ler: marinha, sr. Villanuêvas. agricultura, — pela idade e pela experiencia dos negocios publi. . não possua banho usado, bastará deixa o R 
conide de Romanones; justiça, sr. Pefias iustrue. É pers ds a e ma ou duas horas EXPOO AO Ar, N/UMA tina, 
ão, sr Melado devendo este “para ne conservar ialtoravel, sor 


andado em Epscos: bem rolhados, Quando Jo 

o a e já os emtado retidos, 
Poa refaventece-o digamos ani Una Jtár? 
Re uma pequena porção d'ouiro banho concên- 
rea, Entes a revlação é a iiagem é Iodigpon: 
aveia lavagens, a Qual 8 clistoa meio, no 
pompa a 13% 


de estado dos ne- 
general Prim con- 


amento 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras 


MMA, 4.º (á P. Lula de Camões) — LISBOA 


“FABRICA o MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 


Com offioinas e deposito em Lisboa. 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos é estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISSOA 


Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 


em y 
los à 
isto da ta 


la Caixa Economica Portagueza 
ua de 3 


| PHOTOGRAPHIAS 


24, PRACA DE D. PEDRO, 25—ROCIO 
4-LISBOA e 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta: 
| sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençari 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 

Dxecuta-se toda a ronparia por medida , 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 
Calçada da Gloria, 5-LISBO A 
| DX delephonico, Bay 
“Trabalhos em todo o pencro de gravará mito, incom 


motypia, etc. Especialidade em phosgravuras-—-Ok préços mis 
Pa e todos cb trabalhos, Exbcução perfeita. 0 


ia, chro- 
ratos do 


A Redacção d'O Oceiexre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensaveis para o 
respeetivo artigo. 


ci 


